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Não temos esperança al- 
guma de-que a Itália des- 
arme, contra a Etiópia, 
sem compensações. O con- 
fito cada vez mais se com- 
plica. Os milhares de mi- 
litares que a Itália tem 
mobilizado para a conquis- 
ta de territórios da Abis- 
sínia, estando muitos de- 
les acampados na região 
de Asmara, na Eritreia, 
perto da fronteira da Btió- 
pia, tudo indica estar para 
breve o comêço da barba- 
ridade. Os acordos são pa- 
peis inúteis, carcomidos 
documentos, para dar ex- 
pansão a esta linda frase: 
«O homeni inimigo do ho- 
mem»! 

Hoje, Mussolini pensa 
sómente eim vingar-se da 
formidável derrota na 
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ano de , em que o 
batalhão de infantaria ita- 
liana e outros foram der- 
rotados, morrendo sete mil 
soldados e ficando prisio- 
neiros quinze mil. Mau 
preságio. Então se todos 
os Estados, em pleno sé- 

“gulo XX, seguirem os mes- 
mos passos do Duce, mal 
vai aos povos, porque des- 
ta maneira desaparece a 
fôrça do Direito, para pre- 
dominar o direito da fôr- 

“ça. 

A mensagem de «Ne- 
gus», «rei dos reis», à opi- 
nião mundial torna-se sim- 
pática. Entre outras coisas, 

“diz: «O nosso grande an- 
tepassado, o rei Salomão, 
emitiu a opinião de que o 
homem prudente deve vol- 
tar sete vezes a língua na 
boca antes de exprimir o 
seu pensamento, e o con- 
teudo desta máxima é o 
comêço da sabedoria para 
o homem de Estado. Tudo 
temos feito e tudo faremos 
para evitar a guerra. indi- 
gna da civilização. Muitas 
provas temos dado da nos- 
sa dedicação à paz, mas 
êste apêgo à paz não po- 
derá levar-nos a sacrificar 
a integridade territorial da 
nossa pátria». | 

Conquistar “peia fôrça. 
«desalojar pela violência 
«juem em sua casa, na sua 
terra, na sua pátria tudo 
faz, tudo sacrifica para 
manter à sua integridade, 

presidente da Câmara? E” 
uma teimosia como qualquer 
outra. Pois é lamentavel, 
principalmente nesta hora em 
que, como nunca, depois de 
1918, os mortos, os heróicos 
soldados portugueses, devem 
ser lembrados 1 

O roncar do trovão aproxi- 
ma-se. Não tardará muito 
que a Europa esteja em apa- 
rato bélico. Pobre humani- 
dade! 
Mande, sr. presidente da 

Câmara, ajardinar o canteiro 
do Monumento. Creia que é 
dinheiro bem empregado. 

  

quai 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

    

Voão Robalo 

  

   
onde, devido à sua vida, teve 
de fixar residência, o nosso 
amigo, sr. João Robalo, que 
durante muitos anos aqui re- 
sidiu, deixando saiúdades, 
pois tanto êste nosso amigo, 
como sua esposa e filhos, ti- 
veram sempre um porte di 
gno de nota. 

O nosso velho amigo, sr. 
João Robalo, pede-nos que, 
por intermédio do nosso jor- 
nal, façamos saber que deixa 
temporáriamente a sua foto- 
grafia, pedindo ao mesmo 
tempo desculpa, assim como 
sua família, de não poderem 
despedir-se pessoalmente de 
todas as pessoas de suas re- 
lações. Fazendo-o por êste 
meio, oferecem a todos os 
seus préstimos na cidade de 
Coimbra. 
Lamentando a saída do 

nosso amigo, sr. Robalo, e de 
sua familia, desejamos a to- 
dos muitas felicidades. 

    

para viver independente, 
havemos de declarar, ca- 
ros leitores. que nos causa 
calafrios. O leitor tambem, 
decerto, como nós, sentirá 
um justificado mal-estar e 
receio de tudo o que se 
vai passar. Então voltare- 
mos a ouvir cantar êstes 
versos? 

A morrer sorrindo a Dór 

Ser soldado é ser Alguem 
Que se bateu com ardor 

Lá nas terras de Ninguem. 

? 

18 de Agosto de 1935,   “Vito. 

[seus representantes, fizeram-lhe 

Atas E muito numa 
nova guerra. Outro dia 

era a Alemanha que, não se 
conformando com a derrota de 
1918, procura a todo 0 trance 
momento favoravel para a des-| 
torra. Porém as várias nações, | 

em conferência, e pelw voz dos 

vêr quanto isso poderia ser pe- 
rigoso... 

De modo que o leão germã- 
nico, que rugia ameaçadora- 
mente, voltow de novo à ca-| 
verme, esperando decerto me-| 
lhor oportunidade para estran- 
gular à sua presa! 

As atenções voltam-se agora 
para a Africa, para a Abisst- 
nia, vu Etiópia, onde à amdi- 
ção italiana pode muito bem 
(ow antes, muito mal) ser o ras- 
tilho que há-de atear a grande 
e sinistra fogueira. 

é Não será assim? 
Oxalá que não. 

ÁGUA E VINHO| 
EM Lisboa, os acionistas e 

directores da Companhia 
das Aguas, segundo informa um 
diário, tiveram lucros fabulosos 
em 1934. 

Quere dizer: São mil vezes 
mais felizes os vendedores da 
água do que os produtores do 
vinho... 

Enquanto aqueles — os distri-| 
buidores da água — fazem enor-| 
mes fortunas, êstes—os produ-| 
tores do vinho — estão empo-| 
brecendo tanto que, muitos dê-| 
les, já se acham completamente | 
arruinados | | 

Ditoso país o nosso... | 
| 

DE ACORDO 

(GOMENTANDO o éco do 
último número, intitulado 

  

  

cerdotes comunistas; trata-se 
apenas de padres inimigos do 
regimen hitleriano. 

Agora é moda, em alguns paí- 
ses, chamar-se comunistas aos 
jadversários, ainda mesmo que 
êles não passem de pacatos con- 
servadores». 

Plenamente de acôrdo. 

A DIFERENÇA... 

nº artigo do Século, sôbre a 
questão vinícola e a Fede- 

ração, de que, no último' núme- 
ro, transcrevemos alguns perío- 
dos, fazem-se as seguintes pre- 
guntas: 

«— Quem arrecada principal- 
mente a diferença entre a com- 
pra e a venda? O taberneiro ? 
O armazenista? Um déles ou 
ambos?» 

Ora, a grande diferença entre 
o preço porque o vinho é com- 
prado nas adegas e aquele por- 
que é vendido ao consumidor 
não reverte apenas a favor dos 
indivíduos apontados pelo Sé- 
culo. 
   
   ros, que tem sido cota- 
do a 5800, em média, paga o 
comprador à Federação 1860 e à 
Câmara Municipal de Ilhavo, por 
exemplo, 2800! Além de, pago 
pelo vendedor, 840 para a Junta 
da Barra de Aveiro e a percen- 
tagem de 18 o, sôbre a produ- 
ção de 1933, e que, por não ha- 
ver sido paga à Federação pela 
quási totalidade dos vinicultores, 
incide agora sôbre a colheita de 
19341 

E” de bradar ao céu, como diz 
o Século ! 

NOTA FINAL 

ENTRE médico e cliente: 

O doente — Então o sr. dou» 
tor já não dá consultas... 

O médico — E" verdade. Dei- 
xei de trabalhar. Resotvi viver... 
e deixar viver os outros... 
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Descanso semanal | 

  

Por ordem superior está 
determinado que: para êste 

Subsídio 

Para electrificação em Pa- 
redes do Bairro, Vale de 

ticóres, de góstos variados, vão 
fugindo, recuando à frente das 
águas que as ameaçam. 

Caso curioso:—Um miudo, es- 
perto, d'olhos vivos, tez requei- 
mada pelo sol crestante da praia, 
ioi até junto das pequenas ondas 
que molemente se espraiavam. 
Com arrogâucia, com uma arro- 

igância de homem grande, pre- 
igunta:—Tu, mar, para que has- 
|deser tão mau? Para que has- 
de andar a levar-nos a nossa 
praiazinha onde brincamos todos 
os dias, onde as nossas mamãs 
tomam banho pela manhã e on- 
de, por traz das barraquitas que 
se té abeiram, as senhoras com 
menos de 30 anos tomam banlios 
de sol?... 

Duma onda branca, espuman- 
te, O pequeno ouviu uma voz 
quási sumida: —- Meu menino, a 
praia vai desaparecendo, sim, Vai 
desaparecendo absorvida pelas 
águas azúis que vês, porque, sô- 
bre as suas areias cristalinas e 
puras, não é lugar onde as se- 
nhoras de que me falas possam 
tomar, banhos de sol, nem tão 

        
mente ignoravas...) carregamens 
tos de beijos, importados por 
conta alheia !... Assim como ali 
está, patente ao público, a re- 
compensa que aquela ronca teve 
tambem, pela comparticipação 
que no contrabando tomava. Vai 
derruir, tendo morrido já, pois 
a sua voz sinistra deixou para 
sempre de ser ouvida. Sempre 
que na praia ela pressentia o 
contrabando daquela mercadoria, 
principiava logo a fazer banzé 
para amortizar e esconder 0 sus- 
surro dos beijos encaixotados que 
chegavam, ao ser espalhados sô- 
bre... sôbre lábios de carmim, 
que logo, numa” voluptuosidade- 
ardente e sôfrega, os absorviam, 
retirando-os aos direitos alfande- 
gários!... Não podia ser, meu 
menino, não podiam, tais infrac- 
ções de lei, continuar sem justi- 
ça. Vai, e transmite o que ouvis- 
te. 

== Estão aqui a veranear du- 
rante o mês corrente as senho- 
ras D. Alzira e D. Natália Perei- 
ra da: Conceição, de Cabanões: 
(Agueda), cunhadas do nosso 
amigo João S, Freire, aqui resi- 
dente. 
= Consta: 

| Que a menina Arliza passa to- 
  

distrito, o dia de descanso/ Avim, Vale da Mó, Vilarinho | do O tempo a passear, de dia e 
semanal seja o domingo, e do Bairro, Espairo, S. Mateus |à Noite; 
que, naqueles concelhos on- é Monsarros, foi pelo Estado | ue há dias queria ir à caça 
de, de ordinário, o mercado concedido o subsidio de esc, | de borrelhos, para o que aind 
de importância superior aos, 
da semana, se efectua nesse. 
dia, ou que só ao domingo se dia entra com a diferença. | 
realiza, seja transferido para, 
outro dia, de preferência se-, 
gunda-feira. 

A partir de 1 de Setembro | 

38.643841, 
Decerto à Câmara de Ana- 

Mas isto é em Anadia. 
Veja a nossa Câmara se 

consegue tambem, o que é 
justo, um subsídio para a 

chegou a ter a espingarda a 
|seu poder; 

Que depois se atemorizou e 
| desistiu da diversão; 

Que há uns olhos que quási a. 
devoram sem cessar; 

Que a menina Liatana retirou 
serão autuados os estabeleci- electrificação das freguesias | lemporáriamente para ir ao fogo 
mentos que se coentros 
abertos. 

do Troviscal, Mamarrosa, 
Bustos e Palhaça, 

  

  

Êste número foi visado pela Comissão|,; 
jde Censura,” -   d'artificio, do que muito gostou; 

Que ontem o P. A. pretendeu 
fazer versos à lua, por volta das 
24 horas, mas sairam-lhe todos 
errados na contagem; 

Que os cabelos do ]. F.M, 
dam sempre de pé, o que de. 

've ter sido motivado por susto 

certame means
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— QUADRAS SINGELAS 

“Por ser de pouco valor 
Com teu desdém me condenas. 
Muito fazem as formigas 
E repara: são pequenas. 

| 
| 

| 

e e POPULAR 

O juri ailaciiio era cons.| 
O | tituido pelos srs. prof. Acur- 

cio Maia e Albuquerque, pre-| 
|sidente; D. Maria do Rosário, 
de Almeida Ribeiro e Manuel | 
Pires Cardoso, vogais, sendo 

'o resultado o seguinte: 

Escola da Palhaça (Prof. Ma- 
nuel Caetano da Rosa Júnior) — 
“Manuel Martins Esgueira, distin- 

Exames do 2.º grau DE LISBOA. : 

  

em Lisboa faz com que-uma 
grande parte da gente alfaci- 
nha procure a frescura das 
praias vizinhas, Alguns mais 
endinheirados lá vão até à 

Vão partir para Lausane' Figueira, Espinho, etc. 
(Suiça) dois clínicos portu-| Poucos, mesmo muito pou- 
gueses, a fim de tomarem cos, são aqueles que, lá fóra, 
(parte no Primeiro Congres-, procuram as praias elegan- 
so Internacional dos Médicos tes, tais como Biarritz, Nice, 
Defensores do Vinho, a rea- (Ostende, etc, : 
lizar-se de 26 a 31 do cor-| O calor aperta, é certo, mas 
pontos a economia impõe-se. 

Não vai longe a época em, 
que a Medicina condenava Lissorta. 

Ai vêm elas tão lindas! to; António José de Magalhães, inexoravelmente o uso do vi-, 

  

“6 amememe 

Qu e bom é vê-last... Quimera! 
Deixai voar as andorinhas 
— As núncias da Primavera. 

-As mulher's são como os vinhos 
Sem que ninguem o conheça. . 
Mal a gente se descuida 
Perdem-nos logo a cabeça. 

Qu e lindas camélias vejo! 
Primavera dos rosais! 
Só a minha mocidade 
E' que já não volta mais. 

Se queres por ela ser 
Amado como ninguém, 
Sê forte — porque a mulher 
“Ama aquilo que não tem. 

COSTA NEVES. 
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que apanhou quando veio Su 
imundo, 

== Com salão de barbearia á 
cabeleireiro de homens e senho-| 
Tas, encontra-se na praia o sr. 
José Ferreira de Matos, assinan- 
te dêste jornal, tendo por obje-| 
«tivo bem servir os inúmeros 
clientes (o réclamo é grátis). 
* = Em 14 do corrente, pelas 6 
horas da manhã, quando pesca- 
vam na boca da barra, foram le-| 
vados pela corrente, para as va- 
gas, dentro da bateira em que 
andavam, um pescador e sua mu- 
lher, de a Jacinto, tendo pere-, 
cido afogados, sem quaisquer, 
socorros. | 

G. | 
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sz 
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Motociclismo 
O VI Eua Motoeciclístico 

do Contro de Portugal, 
| em Aveiro 

f Como nos anos anteriores, 
vai realizar-se, no próximo dia 

'25 do corrente, esta importante 
«prova de velocidade para moto- 
[cieletas, a qual, dado o seu va- 
|lor-e às circunstâncias em que é 
levada a efeito, reune em com- 
petição os melhores azes do mo- 
ociclismo. 
Esta prova, 

| Companhia de Bombeiros aGui- 
Merme Gomes Fernandes» — 

| primando sempre-pela sua onti- 
ma organização —, realiza-se na 
praia do Farol, no triângulo de 
estradas—Farol, Costa Nova,For- 
te e Farol, num perímetro de 

ss oS00 0000 o 

--5:000 metros em eircuito fecha- 
Estão na Costa Nova: a famí- 

tia do nosso amigo, sr. Bernar- 
do Alves de Seabra; prof. Antó- 
nio de Jesus Craveito, esposa e 
filha; D. Elisa Costa Moreira e! 
filha. ; 

— Em: Espinho estão o sr. 
Afonso de Barros e sua esposa. 

 —» Vimos nesta vila os srs. 
Manuel Costa Neves e José Pás- 
«coa, do Porto; José Ferreira Ne- 
vvêes, esposa e tilhinho, da: Lou- 
san, ; 
—:A passar as férias com sua 

“Jamília, seguiu para Trancoso a 
sr.* D. Natércia de Oliveira, 
digna professora em Bustos, 

+ — Tem passado incomodado 
«de saude o sr. Silvino Costa. 

— Em virtude dum desastre 
ocorrido no dia 15, e de que lhe 
resultou a fractura dum braço e 
várias escoriações pelo: corpo, 
«encontra-se tambem doente o 
nosso amigo, sr. Joaquim Ferrei- 
xa de Carvalho. 

Fazemos votos pelas rápidas 
melhoras dos enfermos. 

  

EXAMES 

  

Na notícia sob esta epígrafe» 
aissemos, por engano, que Al- 
“berto Dias de Carvalho, filho do 
“nosso amigo, sr. António Dias de 
Carvalho, de Perrães, tinha tran- 
-zitado para o 2.º ano do Liceu, 
uando é certo que passou para 

“O 3.º, visto ter feito exame do 
2.º ano. 

Fica assim feita a devida rec- 
dificação. 

do, e tem sído, até hoje, aquela 
tem que os corredores têm atin- 
gido maiores velocidades, obten- 
do médias horárias tais, que em 
nenhum outro percurso — em 

[corridas nacionais — tem sido 
| possivel atingir. 

"Mais de 100 quilômetros! tem 
'sido a média horaria alcançada 
nós tres últimos anos, facto que, 
só por sí, diz bem do valor des- 
ta formidavel competição. 

Para isso muito contribuem 
tambem a excelência do percur- 

'so, um circuito de estradas adre- 
de preparadas, condições atmos- 

água, permitindo às máquinas 
uma carboração excelente, como 
em nenhum “outro circuito de 
provas, e finalmente o valor in- 
comparavel dos competidores, 
que até hoje têm sido os favori- 
tos desta prova. 

A. Companhia organizadora 
vem trabalhando, com afan, para 
que nada falte à boa efectivação 

pensáveis etementos para que a 
sua organização, sempre boa até 

dos anos anteriores. 
O patrocínio que o Moto Club 

de Portugal dispensa a esta ar-| 
.ganização, vem dar a esta prova 
todo o valor de competição na- 
cional,e para ela se conta já 
com a inscrição dos melhores 
valores do motociclismo posa 
guês. 

    
Assinai e propagai a «Alma! 

“+ Popular». 

organizada pela | 

féricas de primeira ordem, com 
todas as estradas à beira de. 

da prova, munindo-se dos indis-, 

agora, seja ainda melhor que a 

Fernando da Rocha e Mário. 
Martins, aprovados. 

Escola da-Mamarrosa—O re-|uva está sendo aconselhado 
tanto para os sádios como atô| sultado dos exames desta fre- 

guesia já foi publicado, em cor- 
respotidência, na «Alma Popu- 
arm. 

Escola de Bustos (Prof. Antó- 
nio de Jesus Craveiro) —Alexan- | 

|dre Fernandes, Carlos Alberto 
Simões dos Louros, Manuel Ta- 
vares da Silva, João da Silva 
[Martins e Ricardo Moreira de 
|Oliveira, distintos; Amadeu Fran- 
leisco Pedro, Amador Vieira Si- 
'mões, Antero da Silva Pires No- 
(NO, Inocêncio Simões Caldeira, 
João Grangeia Martins, 
pad Martins, Mário da Silva 
Correia, Venceslau Oliveira Nu- 
|nes Pardal e Virgílio dos Santos 
Pato, aprovados, 

Escola do Troviscal (Prof. Ma- 
nuel Pires Cardoso) — Afonso 
Briosa e Gala, Horácio Neves, 

| Manuel António dos Santos, Ma- 
|nuel dos Santos Ferreira, Manuel 
Simões de Azevedo e Mário dos 
'Santos Almeida, distintos; Antó- 
[nio dos Santos Pato, Gaudêncio 
| Simões Ferreira, Manuel Ferrei- 
ra Mota e Manuel, Nunes Mota, 
aprovados. 

Escola de Oiã (Prof. Manuel 

M. Martins Duarte) — Eleutério 
Augusto Pinhal, José Maria Mar- 
tins Pereira e Silvino Luís de 
Oliveira, distintos; Alberto da 

Silva Novo, António Bento, 

Evangelista dos Santos Vitória, 

Manusl António Esteves e Ma- 

nus! da Silva So aprovados. 
Escola do Silveiro (Professor || 

Acúrcio Maia e Albuquerque) — 
Alcides Duarte Fontes, Joaquim 
Ribeiro de Campos, José Mar» 
ques Loureiro e Manuel Angelo 
Moço Júnior, distintos. 

Escola de Oliveira do Bairro 
(Prof. António Joaquim de Car-| 
|valho)—alfredo de Oliveira Bá- 
tista, António Maia, António Ro» 
drigues Malta Júnior, Eugénio 
Fernandes Cardoso, Ircílio Pó- 
voa Bandeira, joaquim de Almei- | 
da Neves, Manuel de Almeida e, 
Silva, Manuel de França Correia 
Martins, Moisés dos Santos Ma- 
tos e Virgílio da Costa Pires, 

Mário Nunes Miguel, 
|dos. 

Ensino doméstico— Antero Ma- 
ria de Albuquerque, de Aguas 
Boas, distinto. 

aprova- 

(Continua). 

  

LUTUOSA 

corrente, no Caramulo, o 

nósso amigo, str. Horácio 
de Seabra Rodrigues, do 
vizinho lugar da Fogueira, 
funcionário da Caixa Ge- 
ral de Depósitos. 
Lamentamos à perda de 

Horácio de Seabra, por: 
que era um rapaz inteli-| 
gente, amigo do seu ami. 
go e um excelente cara-| 
eter. 

Aos doridos, enviamos 

“os nossos sentidos pêza- 
mes.   

nho. Porém 
daram e o genuino sumo da 

para muitos doentes. 
Já os antigos diziam: 

«Pão de ontem, carne de hoje 
e vinho do outro verão fa- 
zem o homem são». 

E êles, em regra, eram sá- 
dios como pêôros e viviam| 
anos sem conta, 

* 

-O distrito de Aveiro pode, 
orgulhar-se de possuir os 
pugilistas mais celebrizados 
nos últimos tempos : 

Manuel | Camarão, de Ovar, um pou-! 
co na reserva, e Horácio Ve- 
lha, de Ilhavo, em plena acti-| 
vidade. 

O seu último combate rea- 
lizou-se, hã pouco, no Coli- 
seu dos Recreios. Como con- 
tendor teve o cam peão belga, | 
Wouters, que, apôs vigorosa 
luta, bateu por pontos o «bo- 
xeur» português. 

* 

Se o não foram já, à hora 
a que escrevemos, «vão ser, 
oficialmente estabelecidas as 
condições em que os corres- 
pondentes dos jornais extran-, 
geiros devem exercer a sua 
actividade, a fim de evitar 
que sejam transmitidas noti- 
cias que, pela sua carência 
de verdade ou deficiência de 
informação, possam prejudi-| 
car os inted neo do Pais». 

Sri há e o homem 
mais gordo que existia em 
Lisboa. Chamava-se Manuel 
Augusto dos Santos,tinha 39 
anos e pezava 205 quilos. 

Refere um diário que o cai- 
|xão media: 17,90 de compri- 
mento por 02,90 de largura — 
tres vezes a madeira. neces- 

os tempos mu- 

Santa | 

os NOSSOS assinantes 

Prevenimos os nossos es- 

timados assinantes de Ma- 
Imarrosa e Bustos, que teem 
|as suas assinaturas em atra- 

(zo, de que estão encarrega- 
[dos da sua cobrança naquelas 
freguesias, respectivamente, 
(og nossos amigos, srs. Eduar- 
'do Trindade e Albano Tava- 
'res da Silva, esperando de: 
todos o bom acolhimento das 
irecibos. 

  

  

au Fermentelos 

17-8-1935 

Como de' costume, reali- 
zou-se a festa da Senhora da 
Saude, que, a exemplo dos 
janos anteriores, teve uma 
farta concorrência, sendo pa- 
ra elogiar a firma Castro & 

|C*, de Viana do Castelo, que, 
[estamos certos, satisfez os 

| mais exigentes, 
Não regateamos louvores a 

'quem de direito, mas tam- 
[bem não perdoamos a quem 
erra, e, neste capitulo, é ds- 
'gno da mais severa censura 

quem requisitou uma fôrça 
da G. R. para a manutenção. 
da ordem, Esta freguesia, 
desde tempos imemoriais, 
sempre se soube conduzir, 
não tendo registado inciden- 
te algum e, se alguma peque- 
na alteração se tem dado, de- 

(ve se a elementos estranhos, 
que logo são chamados à or- 
deim, porque o povo da nessa 

    

distintos; Alvaro Nunes Paulo é) 

  

Faleceu no dia 16 do |   
sária para o caixão normal terra, tendo muitos defeitos, 
dum adulto. Htambem tem muitas virtudes, 

pois sendo uma freguesia 
O calor que se tem sentido-com 2:500 habitantes, tem 

* 

  

3 0900OSECAS OCUsSsaLeSSo 

Extractor Pinhão 
    

Lavradores! Acabaram-se os. poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma Boifbai chega sem- 
pre-o- Extractor Pinhão, máquina sihi- 
ples e interessante que arranta desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe' 
agarrada a um. cadeado de arame. Maravi- 
Jhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

  

Ver para crer ! 

  

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 
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ALMA POPULAR . 

apenas 3 tabernas que não feira anual de gado cavalar e 
chegam a vender meia dúzia | muar, onde, pelo uso dos anos | 
de pipas de vinho durante anteriores, sé fazem tranzacções 
um ano, | tais, que suplanta qualquer outra 

Não oferecendo divida al- do distrito. 
guma os factos que enumera- 
mos, parece-nos que seria do| 
“mais elementar bom senso 
“que as pessoas que requisita- 
oram a guarda ponderassem 
bem os casos antes disso, pa- 

- ra não darem uma má im- 
pressão aos milhares de fo- 
rasteiros que naquele dia nos 
visitam. | 

A propósito dêstes factos, 
encontrâmo-nos há dias com 
um amigo que, lamentando a 
sua sorte, nos preguntou 

quando terminará esta gran- 
de crise que assoberba o mun- 
do inteiro. Como estranhãs- 
semos a pregunta, objectá- 
mos se era a crise monetária 
ou a de caracter, pois nos pa- 
recia maior esta do que 
aquela, e, comparando à épo- 
<a actual com tempos passa- 
dos, contou-nos uma história 
que se passou entre dois ca- 
valheiros que se dirigiram a 
um titular solicitando o de- 
ferimento duma petição justa 
e, depois de conversa entre 
os tres, obtêm esta resposta, 
bem imprópria da categoria 
e ilustração daquele : «Eu sei 
que os senhores teem toda a 
razão, assistindo-vos'o máxi- 
mo direito, mas a politica 
manda o contrário. . ,». Não 
admiramos muito aquela res- 
posta, por vêrmos que, actual- 
mente, se dá p» mesmo. 

== Realizou-se no dia 15 
um desafio de futebol entre o 
grupo local e o Recreio de 
Agueda, ficando a vitória a 
favor daqueles, por 2-1 

€. 

—— eramos O 

Festas & Arraiais 

  

  

SENHORA DAS FEBRES 

No vizinho lugar de Per- 
rães festeja-se êste ano rui» 
dosamente, nos dias 7e 8 de 
Setembro, como se infere do 
seguinte programa: 

DIA 7 

A's O horas haverá missa e 
sermão por um dos melhores 
prégadores da região. 

A's 17 horas darão entrada no 
arraial as filarmónicas de Couto 
de Cucujães e Vale de Cambra, 
que, pela fama já adquirida, mi- 
mosearão os assistentes com o 
seu selecto reportório até às.21 
horas. Depois de curto interva- 
lo para visitas é cumprimentos 
aos membros da Comissão, uma 
chuva de lágrimas anunciará a 
entrada das referidas filarmóni- 
cas nos séus coretos, onde as 
hábeis batutas entrarão em exer- 
cício até à madrugada, tendo 
apenas os intervalos necessários 
para se apreciar um vistoso fogo 
de artifício, terminando as festas 
dêste dia com à queima de mui- 
to e surpreendente fogo preso. 

Sá DIAS. 
A's 10 horas a filarmónica de 

Vale de Cambra percorrerá os 
lugares circunvizinhos, enquan- 
to a do Couto se prepara para 
tomar parte na missa, cantada 
pelo Revd. Pricr da fregiesia, 
Ao Evangelho prêgará um elo- 
quente orador sagrado, que de: 
certo muito agradará. Seguir-se 
“há a imponente procissão, acom- 
panhada pelas duas filarmónicas, 
muitos devotos, anjos e povo. 

Pela tarde, grande arraial, on- 
«de aparecem asmais belas e en- 
«cantadoras moças da região, que, 
pelos seus trajes, darão um tom 
agradabilíssimo ao final das fes- 
tas, bailando ao som das duas 
bandas, que tocarão até ao sol- 
pôsto. 4 

No mesmo dia 8 tem lugar a 

| 

    

O CALOR º '| 

um caso de insolação 

Tem-se feito sentir, nesta re- 
gião, uma prolongada. estiagem, 
registando-se, por vezes, dias de | 
calor verdadeir:mente asfixian:| 
te. A água potável começa a fal-| 
tar em muitas fontes, assim co- 
mo nos poços e valas de rega, o 
que prejudica a agricultura. O 
excessivo calor tem causado ain- 

te a próxima colheita vinícola, 

s >< 
Bustos, 20,— Ontem, quando 

se ocupava nos serviços agríco- 
las, teve um ataque de insolação 
o sr. Manuel Martins, de 55 
anos, residente no lugar do So- 
breiro. Transportado imediata- 
mente a sua casa é procurados 
os recursos da medicina, veio no 
entanto a falecer às primeiras 
horas de hoje. —C. 

toras es — —— => 

Gorrida de bicicletas 

* Como dissémos, teve lugar no 
dia 15 0 1 Circuito da Bairrada, 
em bicicleta, organizado pelo 
Eden Club de Sangalhos. Assis- 
tência enorme, tendo tomado 
parte nesta prova, ganha por Jo- 
sé Marquês, do Campo de Ou- 
rigue, que fez o percurso em 
5 h.e 45 minutos, 44 ciclistas, 
representantes de vários clubs 
de Lisboa, Porto eda província. 
Trindade e Nicolau, que nesta 
vila passaram à frente, chega- 
ram, no entanto, em 4.0 e 9.º lu- 
gar, o que foi uma surpreza pa- 
ra os seus adeptos... 

Todos os números do progra- 
ma foram cumpridos, e porisso 
felicitamos os organizadores de 
tão brilhante prova pelo bom 
êxito obtido. ; : 

—— meeeca ir Too O CamninicIa ee 

Casamento 

“Com o st. José Simões da 
Conceição, do Cercal, realizou 
no dia 9 o seú casamento a sr.* 
Maria Nunes Paulo, desta vila. 
Desejamos-lhes um futuro feliz. 

    

Curso Intensibno 
de Vinificação 

Como nos anos anteriores, 
funcionará de 8 a 15 do pró- 
ximo mês de Setembro, na 

ra Litoral (Bairrada), um: 
eurso de vinificação, com o 
fim de adestrar os viticuito- 
res e comerciantes nas práti. 
cas de adega e laboratótio 
necessárias ao fabrico racio- 
nal de vinhos, que compreens 
deráã: RE . “4 un» 

a) Palestras, leituras, prepara- 
tórias e explicativas. ' : 

operações fundamentais da vini- 
ficação. 

e) Análises sumárias de môs- 
tos'e vinhos. 

Aceitam-se inscrições até 
ao dia 31 de Agosto corrente, 
e rveservam-se alojamentos 
em Anadia a preços módi- 
cos, 
Leva-sé “ao. conhecimento 

dos interessados que a ins-; 
crição é limitada e gratuita. 

Para 3 inscrição e quais: 
quer esclarecimentos devem 
dirigir-se à Estação Vitíi=Víni- 
cola da Beira Litoral (Bair- 
rada)— Anadia.   

da bastantes estragos nos vinhe-, 
| dos, reduzindo consideravelmen-. 

Estação Viti-Vinicola da Bei-|- 

b) Práticas de adega sôbreras |- 

Máquinas “de Costura, 

' 4 

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- || 

tiços para as mesmas, uten-» 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro ceatri- 
tugado. 

Pata se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

| 
| 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
11 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

| RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

Alfaiataria Paris 
Antônio Berne Cardoso. 

Elegância é bom acabamento é à 
divisa. desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

VENDE-SE 
UMA CASA e aido, que per- 

teucia a Maria Joana dos. San- 
tos-(Tanoca),: no -Sobreiro- de 
Bustos. 3 
Quem pretender, falar a Al- 

bano Tavares da Silva —BUS- 
TOS. 

| 
| 
|   

Letra desaparecida 
Manuel d'Olivóira, Go- 

merciante, da Bua Nova, 

saparecido. uma letra, de 
900 escudos, retirada por 
um filho de £ anos, pede a 

a entregar. 

  

e nBrunswickr, vendem-se 
Relojoaria Neves. 

na 

  

Maquin 
DEDISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna, Vende-se 
em completo estado de nova. | 

esta redacção, 

  

' Dão-se informações a quem: 

quina de costura, usada, em bom: 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira to- 
mo -para alfaiate, etc, Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
montrás..Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes». 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira, 
"nO TÁ 

(Pode ser procurado na Farmácia Central)   

3 

  

" 

=
 

que há de melhor para oque a seguir é indicado: 

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

( Para tabiques, tétos, lambris, 
(e outras variadíssimas apli- 
( cações. 

Bm chapas onduladas. 

Bm chapas lisas... 

( Para toda a espécie de cana- 

do Troviscal, tendo-lhe de-| 

quem a achasse o favor del! 

Grafonolas e discos «Odeon | 

“AConsultai a 

Quem pretender, dirija-se a| 

pretender comprar qualquer má-. 

| Gratifica-se quem o entregar ao 

Em tubos rca vv lizações, com diametros desde+ 
50 a 400 mym, 

Este produto, que se pode serrar, furar, pú- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre'o que até hoje se têm empregado para os fins 
a que O mesmo se destina. 

| Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
| 
1 

see 
, 
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Lolégio Externato de Oia 
    

“Continúa êste Colégio a garantir a prohf- 
cuidade do seu ensino, com o bom êxito nos 
exames liceais. 

E' está a sua maior recomendação. 
No próximo ano lectivo vai tambem ini- 

ciar um-curso de habilitação atéo 6.º ano-do 
Conservatório de Músicas 

Há educação religiosa dirigida por um 
sacerdote. 

Pedir condições à Direcção 

  

Resnltado dos exames 

Horácio Briosa e Gala, aprov. 12 v.; Lucília de 
“Cristo Rodrigues, 2.2, aprov. 11 v.; Alberto Dias de 
Carvalho, 2.º, aprov. 10v.; José Ferreira Rodrigues, 
2, aprov, 10 v,; António Marques Tavares, 2º, aprov. 
10 v.; Anacleto Soares Laméirinhas, 34, aprov. 14 V.; 
Manuel Lemos, 3.º, 12 v.; José Robalo, 3.º, aprov, 10 
v.; António Mega Fontes, 3.º (singulares), aprov. 10 
v.; Manuel da Silva Pato, 5., aprov. 11 v.; Manuel 
Augusto dos Santos Pato, 5.º, aprov. 10 v.; Manuel 
Cura Rachão, 5.º, aprov. 10 v. 

Sescotesdoo estrezesaoo 
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Bavyliss, Diana, Chase, Davy e Fadag:. 
- Acessórios para todas as marcas, 

—gos—— 

| Companhia-Cielista de Portugal 
“:NAÍSUA PILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAI RRO 

MATO | “MOÇO 
Compra, em qualquer quant j 

«dade, nos arredores de Vila Ver- Precisa:se de ui rapaz ou ho- 
“de, Albano Tavares da Silva — mem-para guardar gado, Dirigir 
Bustos. à António da Silva (cabreiro) — 

(SILVEIRO (Fermentelos). 
| 

Desapareceu, atras] É 

Edificações 
vessado de perdi-| 

Levantam-se quaisquer projectos 

gueiró, preto, com | 
malhas brancas, 10, 

Antônio Cândido Guerra . 
o AQUEDA ue e 

DES 

imêses, dando 
gre». 

  

  

pelo nome de «Ti-| 

  

sew dono, Joaquim: Inácio Para» 
da Aguas Boas (Oia). ie  



4 

OFICINA DE CANTARIA- 

DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS! 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e copelas, tanto grandes como pe- | 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. ; pl 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

  

| 
| 
| 

| 

PRODUTOS PARA VINHOS | 

A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 

  

ALMA POPULAR 

, 

Elisio Sucena | 
ad RSA | 

filmeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. | 

perene, 
“Ama Popular, 

Assinaturas 

Por ane — Pagamento adiantado 

    

  

Portugal; 7850 
Possessões port. e Espanha 15$00 
Outros países . 20$00 

Número avul so, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha . $70 

Repetições, $60 
Permanentes, contrato especial. 

Paraos srs; assinantes, 10 ojo de   
pósito grande quantidade de produtos para trata- 

mentos de vinhos, que vende aos melhores pregos do 

mercado, fazendo descontos-vantajosos aos revende- 

saglores. 
Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 

“CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 

nheiro. 

  

RENSANKKENER ERRKRRRAHA IA 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. j 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
- comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos» 

-cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

ai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

j y 

    

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

NEN MI ICIICICICI LIA 
  

KML III ENANNHENHHI 

“Farmácia Central 
OIÁ 

Formicida <AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 
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Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosifórica AIRUG (Fulminante) 
Para a destruição dos ratos e ratazanas. bh   Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado; para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 
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Descontos vantajosos aos revendedores 
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si 

ERREI KAS 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho dé Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

    
terminamos 

  

RREKEKI III 

e ae 
«86: Trabalhos Se 
SE Tipográficos | 

a: TODOS 08 GÉNEROS = 

estes, Carimbos de borracha | iam, 

are ae 
ae Executam-se na ago 

cio TIP, POPULAR Se 

po EM e 

— a 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas, 

Residência e consultório em 
Troviscal. | 

DREXEXOXDLOX. 
Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

  

    

Lourenço de Almeida 
Solisitador encartado 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
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Fábrica Cerâmica 
GUERRA & GRUZ, h.” 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

DE 

= S
a
o
 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

- dades 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. PE
R 
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RERNKRERNAKNE MINI II III 
  

ERNELNRENNAA RANK NHIIIII 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

Fregueses! Público em geral !! A arte de vestir não é- 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

REEMITIR 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2850 

FFiblioteca Agricola 

  
  

  

  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade-de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja «vi 
nhos licorosos .e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes dá 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

REBIARS 
  

Mendes, Aires & Rodrigues, [,* 
(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros, 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 
Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nota — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos, 

  

N. da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom 
agradável e dá saude. : H
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